
�

f
j

(

....__

aI catirinense possui as mais pra Is.
la Velha, Piçarras são municIpios cujo poten tu-

�tá na temporada de veraneio, "de turistas que chegam
.:�ndas praias, para passarem as f�rias ou descansarem
�ias do angustiante trabalho dos centros urbanos.

o Semanário de maior circulação no Vale do
e Litoral de Santa Catarina
E x emp I a r: C r $ 4 O , O O - As s i n-a t u r a anua 1 : C r $ 2 • O O O
ANO 1982 - n9 1 - GasparjBlumenau -Santa Catarina-·

. PDT�do Médio Vale
se reúne dia 30

emBlumenau

GAZETA
do :VAli��

O,.

Bairros '�e Gaspar
�

reclamam da

Ceies c e Prefeitura

f ,�
... ....;;-:

�( .'
.

lI"rre
Elis

Regina
._'

A i n e s p ér a d a m o r te',
da cantora Elis Regina, aos

�.

36 'anos,
,�

provocou um enorme

impacto entre milhares entr

seus m
í

l-b e r e s d_e- ãs., A músi7,.
" 0::... - v-

P�) p I i Le r p .�-± âle '? ,P r e m a t u - <-,

fl

I
sica

r a r-
-' de suas maiores

",,' t o d,P
.iO

-

... ...: •

_ridentif�arw..r�� com

"'s epo-

o Brasil 'desde o início d e

sua carreira 'no Beco das Gar

rafas, no Rio, passando pe

los festivais que eletriza -

ram os anos 60,até a cantora

madura dos shows dos anos 70,

..

)

Gaspar se' .strutura;;/
•

pa rcr �_r turista
-

O f e r e c en d L., �� r i s r -

.» a r i a das o p ç o e s . d e
..� � .

compra de produtos text ,ceram1ca, artesa�
nato, vinhos e quei2o�1�m das suas d�as ma

i o r e s p ç õ e s deI a z e r, que são "o- R 'e f ú g i o
" e

"Para1SO dos Pôneis" (1..J:otel), Gaspa'r, passa -

)

gem obrigat6ria dos visitantes do Val� do Ita

�aI, a cada ano vem melhor se estruturando a�
trav�s da iniciativa p+ivada, para tamb�m usu

fruir do crescente f·luxo turIstico registrad�
na alta temporada. Construída há aproximada­
mente 35 anos, a Igreja Matriz de Gaspar (fo­
to), situada em plano elevado" ê p op t o obr"lga.
tório para os turistas que passam pela cida'de."

1,,:'
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GAZETA DO

TE o�

MULETA E
P ::fc-aaDl"a) e /

minhas paixõe
(perdoem a j.
minha Benr
das a t r

í

terra natal, Porto Al'egre, onde
filmar uma história do Gianfran­

respei
no teAtro e cinema, hoje
s cenas de "Jogo da Vida",

Vieira). Pasmo do
·m é esse cara que eu nun

?" Fim de papo: "- Re­
de outro em s-eu luga,r •.
trevistas a quem des­
ieri". E bateu o fone.

V - NOW, TO BE AGAIN AND

AGAIN

Numa coisa o

isso pode?). Eu

Nem ele' tambe;l

Norto tem razao (e
,ão sou jornalista.
Apenas trabalha numINTRODUCTION

jornal assim como eu escrevo prumo
sarFormação (dele) profissio�al? Ne-
(?)nhuma. Tambem nunca disse que era

. nemjornalista. Escrevo em alguns j o r+

tenl\�nais mais para ajudá-19s e gosto de
ninguque escrevo. Acho o jornal ismo uma
sado na _

Profissão tão trandiosa e tão cheia
nem doidode dores, morfina e morfinôma.n.�o�s�,__.. �,._-

o Bom Retiro-.
parte.

viagem de volta-, o motorista fa-
e do parentesco existente entre

her, dono do bar, e a Vera

,r, esclareço, em alemão sig­
pescador, dai o inicio da no­

na maior inocência do mundo
u que a atriz de "Espelho Má­
oje ainda estrela "brilhante"
indo "desovar" em sua terra.

xpliquei-lhe, pacientemente,
icia carecia de fundamento.
filha de' a, nao n a s+

Jmenau. Pura oquice so-

sovar por desovar, a moça
u o "RIO" de Janeiro, ã bei­

fAR", locai's mais
-

apropriados
)-s-�melhante "op e raçao",

,

�ição do JSC (6,7/12/81) o

t 'anal" Norton Azambuj a desan-
e a desancada que dei nele

,ses na Gazeta do Vale. Motivo
ha·desancada: a desancada dó

, no juri do VI FUC do qual fiz
. Aqui, alguns comentários ne-

Irias, porem sem muletas ou ou­

adereços para manter o equilí­
�orfina ã parte, tambem.

assim, se cha­
ma assim, mas d.everia denominar-se,.
.. bem, deixa pra lá. Uma' pnxU1:tada
de shows teatrais vem caracterizando
a programação do teatro Carlos Gomes
O Projeto Pixinguinha, por duas tem

paradas, atraiu gente barbarid�de.
Mas vejam o contraste, em termos de

recepção, após os espetáculos._P­
Júni9r, "dontoco" da Globo,
trezentos cruzeiros para
sentada nos corredores. i

por álto
fez

VI -

I - NOW, TO HAVE.

o Norton tem medo� .

s (prin-
,

"

�almente das aspas na d�avra e-

&pcional"). Pior pras aspas.
Norton, tome tento. As "aspas"
foram feitas pra humilhar niu
Já· a morfina.

.runc a cobrei um

f o rma colaborei com var;;jornais daqui e de outr

Estado. De graça. "O ESJzeta do Vale", "Folha d
"O Acadêmico", etc}. De g;
tinuarei assim. Se os nos,

lhos conforme diz o Norton

cesto de lixo do JSC, m�lhor deixar
de colaborar. Colaboradores do JSC,
atençao.

Moral: Morfina pode minorar as do

re;, maé não melhora o' estilo, nem

àpara as ideias.
MORFINA (MORPHINA) S.F. - alcalói-

de-extraido do ópio
e dotado de propriedades soporife­
ras (que fazem dormir, eliminando do
res) e calmantes.

-

Obrigado, Aurelio.

sou Endoença (ou seria enfer­
dade? Ou seria enfer -idade? Trin
anos?) Claro nasci na Semana San�

, as endoenças de Cristo (Santas
doenças). O Norton, porem, e são,

sadio. "Excepcionalmente" são e sa-

dio. Em doença, eu ainda sou um "hó
mo erectus" ,(aspas que não humilham)
Já o Norton "excepcionalmente" sadio
carece de muletas. Adereços apenas?

desnorteado.

amoem reputado,
com acepipes do "Gran
nau", em recebê-lo. S

diz-que-num-vai, a-ci
cansado, o ramerrão. G

decepcionados, olham UI,!
outro, enquanto. na mel

I

quarto de hotel, Nana Ca:y
do Dorival da Bahia, perm
tária, sem ao menos poder
a l guêrn : "- que tai, vamos sa

um "eusbeun" no Prosh inn "",

moço muito seria.Era um
Nos

temnos de cientifico, nas aulas de

Português, quando a dedicada profes­
sora citava Drummond, Vinicius e Ma­
nuel Bandeira, torcia o nariz. Só
"curtia" a poesia norte-americana,
com direito a prosadores, tipo Hen­

ry Miller. Como homem de t e l ev i sao ;

na epoca, mantinha .a linha
í

deo l óg i
ca a qualquer preço, mesmo a da bur­
rice e desinformação. Ai vem a his­
tória: Jose Lewgoy visitou a cidade.
Pra descansar (disse). Plaza Hering
para dormir, apesar do harulho, d

poluição sonora da rua Sete de S�
bro. Lewgoy vivia o professor
de "Nina", ho je enriquec o e

de "t�l'l'as do Sem Fim" (esqueço ,aqui
de propósito o ator seria de bons
filmes nacionais e es gerros, o

ex-colaborador do
o amigo do poe'
mO.ço mui to ser ator, com

ôinando uma sta pro noticiá-
rio da Co? Diálogo, entreou-

VidOr:" FC goy, que fazes na""

provi r Re so
í

s . a:" Descanso,
quer �,em ferias totais, longe
do D Jlvimento enlouquecedor da te­

ve �lobo. Esto� de passagem para mi-

-III - NOW, TO BE AGAIN

�u sou analfabeto (Norton Said,
, Norton is an honorable man). in

�lish, Iliterate '(desculpa, Nor­

/on,.o cacoete q carrego, herdado
do "to have and t Be"). Analfabeto,
sou formado em Língua Portuguesa,

I
Literatura Brasileira, Literatura
Portuguesa, pós-graduado e mestre em

I
LÍngua e Literatura Ing�Q��s. Como

se vê um analfabeto bem, �lustrado.
Sem 'querer fazer sombra ilumi-
nistas, um iluminado.

Já o "excepcional" Norton ê um

I douto,' um preclaro "Orelheira".

I (Despulpe o neologismo, No.rtgn. In

'English, new-wordism). Explico: um

douto, preclaro e "excepcional" le­
dor de orelhas de livros. Nem'palpi­
teiro e. Este (o.palpiteiro), ao me­

nos é coerente com o "eu-achismo" de

le. Norton: formação primária, pri­
meva, sei lá.

IV - NOW, TO HAVE AGAIN.

"'Jnformativo de�lumenau", o pre­
sente da "Buerger Haus" (mais um es­

t range i r i smo insólido, "Dia mio"!)
aos turistas e aficcionados locais.
Tudo certo, só com um "sic" a re­

gi s t r ar : "Igrej a Evang e l ica 'foi cons

truída no seculo catorze, em estilo

gótico, Alameda Duque de Caxias". O
anacronismo ai tá violento, ao modo
do crioulo doido, do Stanislaw'Pon­
te Preta. �olocar o dr. Hermann Blu­
menau como contemporâneo do escri­
tor Boccacio corresponde a casar ar

princesa Leopoldina (s�culo rlpzeno­

ve), esposa de D. Pedro I, com Tira
den te s (s e cu l o dezoito).

VII CONCLUSION

Desculpe, leitor, 'mas o desabafo
era necessário. Apresentar a outra

face, foi o que Jesus sugeriu. Pois
ai a está a outr'3 face. Não para a­

.panhar, mas,para rebater o tapa.
Agora, já posso vi ver 82 com

mais desenvolvura, prosseguir no meu

curso de Pós-graduação de Português,
estudar Saussure e Chomsky com a Ana

(atenção, Norton!), meditar Pottier
embalado pelos seis olhos verdes da
Eulá-tia e trabalhar -as teorias de
Pottier com a Terezinha, a Graça, a

Fátima, a Denise, a Heidi e a Iraci.
Uns mimos, essas meninas.

,Agora, estou em paz comigo e 82,
será mais leve apesar do pacote que

'e.l=ttQ._�ngendrou e não gostou, a

--r.; revidência da Previdên-­
�astou mais de uma ve­

e mais tranquila, a

uos que invadiram,­
onivência, a existência

ca�_ e nós e se fizeram im-

orescindíveis, apesar da
í

nccrpor'a­

çao que todo mundo quer mas ninguem
admite, das

í

neg í.b
í

l i l ij' '�s, do

vestibular; do sol, da p _,des­
>e espírito de vadiagem gostosa que
vai durar ate t1arço.

Apesar do Norton, da morfina, e

da muleta tambem.
82 será mais leve apesar da morte

andar á espreita. E no próximo núme­
ro est�remos de volta menos trágicos
leitor.

"Se for passiveI.
Tudo isso se for passiveI"., como

diria o Olsen citando o Poeta Jose
Endoença Martins.

.

GERVÁSIO TESSALENO LUZ

Q Norton disse que eu fui expulso
de colegios por comportamento
cente. Nas também disse quê tiv:
provar inocência na Justiça.
mais normal que o inocente prove
sua inocência na justiça. E naquele
tempo ainda vigia o draconiano AI-S
e qualquer professor que defen
o B em escolas do Estado era e

s� é considerado indecente.
Certo, de defe�der inocência e

tepossível. Agora, a

indefensável. O ue

tar ao emprego (.raro instante de lu­
cidez) e encontrar alguém fazendo o

serviço da gente, hein Norton? E to­
cam a gente p um serviço de quinta
categoria, por pena. Escrever uma

história qualquer. O que dizer, Nor
ton? Expulsão não seria mais decen�
te?

,Moral . 11. morfina inora a§ dores,
n redime a incompetência.

, e�p��são foi inevitável mais tarde.

NERCAD� DAS TOALHAS

TOALHAS QUILO
MALHAS - CONFECÇÕES

DE FEVEREIRO

NfO

Rod. Jorge Lacerda - Gaspar - se
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UMENAU CIDADE, QUE MAIS
" .

DESENVALVEU EM 5�NTA CATARI

,

�
�
:I
iJ-___"-�------------------�-_"

I

itineran1
sobre Picc

vem a

Blumenau

Blumenaú verá de 5 a 1$, de feve-

reiro do proximo ano, na Galeria
;nal de Artes, a exposição PA­

'1 - Uma Interpretação Brasi
'ern

í

c a , promovida pela
'.onal de Arte (Funarte),
3 comemoracjv-o-cint e rria-'
-nt enàr i
sso. nu
entada
iria de Um,
tados Unidos,

o artista, com

JC'l-;­
sobre
dura-

�s .

, está cumprindo um

illte pelos principais
ais do �aís, reúne in­
livres sobre a mais co

,'a de Picasso, "Guernica",
20 artistas nacionais.

J,pse Roberto Aguilar, M,il­
lernandes, Antônio Henrique Ama-

'ral, Ca�los Scliar, Caulus, Chico

Caruso, Claudius Sildius, Erifas An­

dreato, Germano Blum, Gianguido, Bon
fanti, Guima, Hum _rto Espíndola,

-

Henfil, Ivald'Granato, lan, Jaguar
Rubens Geréhmann, Sant Scaldaferri
Siron Franco e Ziraldo.

Balsa é ineficiente e
--

o povo quer uma

ponte em Ilhota

Pocinha, Lagoa, Bau de Baixo', Cen

traI e Braço do Baú estão prejudica-=­
dos com o mau atendimento n� traves­

sia do Rio Itajaí-Açu, que atualmen-,
te está sendo feita por uma balsa da

Prefe1tura de Ilhota. Explicam os mo

radares que dependem da balsa para
urna serie de coisas: pagar impostos,
realizar negocias bancários e com­

prar no comercio e ainda para o es­

coamento da produção, que na mar�

Blumenau foi al\
cidade mais
entro do pai

índice de a

.s ...... �")ição de des!::,

_anal, contribuír
ces com ,ênfase par-a o ex

sempenho da economia do município e

invejável de sua mão-de-obra.
A população do município, de acordo

so de 1980, era de 157.300 pessoas q
buia em 92,8% na área urbana e 7�2%-n
ral. A taxa demográfica cresce a razão
(acima da média nacional, port ándo) , e,
densidade populacional por cada urn dos 488
lômetros quadrados do município é de 322 ti
teso Metade da população total possui idad
rior a 20 anos e, por outro lado, o sexo'#
no predomina sobre o masculino na pr�porçá
51,1%' contra 48,9%.

c

Blurnenau é, essencialmente, urna cidade-t
lho: dos seus 157 mil habitantes, 63 mil tt

lham, o que significa uma população economi�
te' ativa de 42%., índice somente econtrado em

ses desenvolvidos. Nos 489 estabelecimentos
dustriais, estão empregadas 39.142 pessoas'
estabelecimentos prestadores de serviços,
mero d.e 1.887, empregam 9.660 pessoas; o cc

cio, com 1. 830 e s t abeLe+' tos, absorve 7.

,empregos. Os registros eitura indicam 81

da a exist;�� de 7 mil autônomos em atividad��

to,

[
'_

63 mil pessoas é responsá­
���a�b_a,ixo de Join­

município,
sobre Cir­

e 1981, a CP

timativa a _�orno desse trabalho é de Cr$ 7
'

milhões, o que corresponde a 60% da receita
tal do município orçada e �r$ 1,1 bilhão.

Blumenau tem, reconhecidamente, uma das
bem adequadas estruturas de ensino, com prepon­
derância para as áreas primárias e secundária,
�nde nos últimos anos, não tem havido déficits,
de matrículas. são 66 estabelecimentos de ensino
(34 municípais, 26 estaduais e 6 particulares),
somando 37 mil estudantes de 19 e 29 graus. A
FURB - Fundação Educacional da Região de Blume­
nau mantem cinco faculdades.

Três galerias de arte - 'a Açu-Açu, a Ki-Ki-F
e a Municipal - além de uma Escolinha de Artes

que respondem pela dinâmica artística da cida.
Em matéria de artesanato, 'vários são os produtc
que podem ser encontrados em couro, bambu, meta

etc. Pode ser considerado també artesanato d

Blurnenau, o cristal que é total mt e fabricado
através de processos manuais, d -de sua transfor
mação inicial, feita pelo sopro, até a sua lapi-=-
dação.

'

esquesc.a se 1 caliza a maior produ­
ção agrLco la de Ilhota.

,

A reclamação foi feita no

tro da Pas tor
á

a de Gaspar, n

bro passado. Seg
há 'quase 50 anos

dade de construir
ta, mas qualquer
'to, por par�e das autori
dada em épor.as de .e l e

í

çjio ,

Durante o encontro da Pasto

Terra o assunto foi amplamente
tido .. sendo defendido pelo Sr.

Muller, residente em Pocinha
Ilhota.

u�aE::::�::::O da I
GAZETA DO VALE CO- ]
MUNICAÇÕES LTDA. �'
CGC 75.�01�2�4l000l 1-04 -' Ln s c r Lç a o Mu', ,

njcipal n9 980
-

I'Diretor - Silvio

Rangel de Figueire­
do
jornalista responsá
vel - Artur Montei-=­
ro

Circulação: Vale do

Itajaí e Litoral ae
Santa Catarina
Sede: Rua Aristili­
ano Ramos, 204
S�cu sal: Éd.Hering,
Sala 1101
Fone 22-2841
"Ilumenau - SC

A balsa sótransporta o veículo para o outro lado do
'rio se. lá estiver outro veículo à sua espera, Caso
contrario o passagei ro tem que esperar ou desistir
da viagem, Esta foi a constatação feita no encontro.

,.

USE NOSSO CREDIARIO VESTIDOS BERMUMS

UORSTADT MAUS CHOCOLATE

CASEIRO
RUA ITÁJAí,1373-FONE:(ODO0473)22-1038
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1:--,
Nossa reportagem esteve com o �efeito de

çarras ,_ Sr. Isvaldo COlzani'h;:
� ��Jtunida9'

prefeito nos concedeu uma entrevista,
seus pontos de vista e enfocando vári
de sua administração.

GAZETA DO VALE - Prefeito, a

andato foi benéfica para a su,

para o municíp_io de Pí çarras/t
PREFEITO - Para a minha !

s1t1va, porque conseguimos?
ciadas nos quat-'o anos de m'

1\
pudemos coloc;r, em andamenln �como: melhorar a rede de il1gu

f.
. . \ na

era de aci ent e e colocamos 1I'L:.ido
n�s avenidas Nereu_Ramos e GetuL�tir _ �_-_O a _ 0-__ •

t í.ndo da BR-IO o centro; satlb\e volta, o �n�oris.ra ma assimposso avaliar 'pela comunida

Pncoss6s
C..(t.- ,\veranistas- que

� "aqui d
.

S h algo de negativo, aqueles que real-=-
visivelmente a pavi-

e. e ouve

mente nos acompanham no dla-a-dia poder�o avali­!o o tráfego e evitan
ar. Somente quem conhece realmente os problemas
e testemunho a preocupação de nos-sa administra
ção em achar soluções, poderá avaliar. Nô�, par::­
ticularmente, achamos que nossa tarefa foi cum­

prida. Nosso trabalho realizado está aí para
v�r. Nossas reivindicações foram algumas

-,y=�, •

das, como por exemplo a ampliação da r

gua potável da Casan; Até os dias atu

ras não dispunha de um cemitério pr?
terrar seus mortos, t!ô!ndo que recqa
municípios vizin� sepultai
f í

n a Imen t e a .!'- ultimai
trução do ", chu, err
comunidade. +i.co , cfrnOe[T1

,alneério de Piçarr,as, todo o litoral da Capitania de
,uja praia com águas Santo Amaro e com.çs quais
j:ristalinas e cillmas é mantiveram regu4lr comércio,
Ia como a "Namorada deles, adquirindo cereais e

otico ", aguarda para frutas da terra, em troca de
lorada de veranéio mi- enfeites ferramentas e teci-
,li turistas oriundos dos dos. Esses índios eram mais ou

)$ estados brasileiros. menos sedentários, construiam
satmente da região Norte suas choças 'e aldeias. entre­
·illdo de Santa Catarina. gando-se à pesca e à plantação
zada no litoral Norte da mandioca. do milho, de al­
fnense, integrando a mi- gumas ervas comestíveis e ao

.gião do Baixo Vale do ltaji fabrico da farinha e apetrechos
as cidades de ltajai e caseiros, como balaios e tipitis.

• limitando-se ao Norte Os sambaquis que ainda hojr.
rra Velha. ao Sul com se encontram nas imediaçõess
Luis Alves e a Leste em parte destruídos pela prá}to

Oceano Atlântico, Pj� ica criminosa do uso do seuia
Oferece centenas de ogi-na. .,;:raterial no revestimento de (las
visitantes, especialtn800 - ,éstradas e no e!'eparo da cal.

]
J.dvido à mentalidade de seus são um" gue não era' \

administradores, que está to- pequ ; ...n�qenas �utalmente voltada para o setor qu <Ia ) 'l..
turistico. conforme frisa o Pre- b - fl��
feito Isvaldo Co!!? ""en- � da" _

ora1
tando que o mi'.!. ·�o"'t""ro ..en-

__ mu i t' c
-eu, n� últin<.....

.'
_m de- �a.5 .s', .rurrc a cobrei GAZE'o.vclvlmento bastante amplo arlo Ide"'<er_1 � ..

__ ._ ...�

.

,sta área • e continua se de- tas. pois iS" ..,r6pria natureza
oanvolvendo com o objetivo enamorou-se da linda praia.
'�incipal de oferecer aos tu }S- que. com o esplendor de suas

's a melhor infra- estrutura maravilhas. embelezam este
ósslvet,

.

recanto com suas límpidas e
Dotada de uma maravilhosa azuladas águas.Piçarras iniciou

I e extensa praia de forma semi- sua.marcha de progresso. con- ,

l.
circ,!.lar. sua área topográfica. quistando sua emancipação ter- '

partindo da praia. vai se ele- ritorial e política para libertar­vando suavemente até alcan- se dos grilhões que tornavam a
çar a altura de cinco a seis praia adormecida num dos bal­metros, para em seguida for- neários mais lindos e atraentesar uma planíce cujos fundos d S

o atingir o rio Piçarras. pro-
o ui do Brasil. Piçarras é hoje

ando-se após até alcançar
ponto de ,atração de turistas
provindos das mais diversas

xícvla federal. ,BR-101. que regiões do país e exterior.
a o município'em toda sua A população urbana do municí­
.ensão, Na outra margem da pio. apreciaõa em cinco mil
-101 se localizam algumas habitantes. época de tempora­dústrias de cerâmica e a re- da de veraneio cheg� a atingir",ião agrícola do mun típio. que cerca de 65 a 70 mil. •

te a prática dos mais variados
pela sua config� t�ção e Situada nas proximidades esportes em suas alvas e convio.
proximidade do mar;)torna-se de importantes cidades( CiJl:iti

dativas areias.Suás principais

I·
local, ideal para construção de ba, Joinville. Blumenau Itajaí

avenidas e ruas centrais se -

c �oradas de repouso e.châ�ras. ,e Brusque), seus fin�is de e.ncontram pavtmentadas, e a
, VISt� que todo .seu. Inte�lo� é semana 'são concorridíssimos.

cidade experimenta uma fase
�
servido por energia .ele�rle[!... atraindo milhares de banhistas

de grande desenvolvimento e

\:. �avendo ,alnd.a abundâncía 'aSlque num belo colorido emo.ldu- progresso. somando um grande
,

-

agua potável.
.

m grande extensão de suas n�m�ro de construções que se
O contorno m�ravllhos'n".raias. distribuern pelas mais variadas

de sua extensa praia. ap?r- I A atual' adminlstração, a
regiões do ":l�nicípio. Dotado -

tada entre os costões de ltaju-. 'cargo do Prefeito Isvaldo Col-
de bOAS hotéis. restaurantes.

ba, do.Cambri e da Jurubatuba. zani tem sabido com visão e
supermercados. outras divar­

foi.em tempos idos. o "habitat' de�dortínio ex I�rar as suas s�es e um variado comércio
preferido dos'Indios que viviam naturais belez�s merecendo Piçarras con�a também com ex­

ao Norte do Itaja,i. Esses eram
'. destaque as lumi�árias que fO/",�lente serviço. telefônico. co�

os mesmos aborlqenes encon-' ram implantadas na Avenida
inha DOO. Piçarras de hOJe

trados pelo� primeiros civiliza- Beira- Mar. cuja feérica ilumi-
sente-se orgulhosa de poder

dos que VIsitaram as costas nação não só deu vida noturna à
a todos receber de braços

catannenses. espalhados por quela via. como também permi-
abertos.

O· ATLÂNrICO

o

e esgoto?
'upação da adminis-
era sem dúvida a

.de e�goto. i'para
. foi iniciada e se

>ssa administraçãO.
anto a esta obra.

� Aqui les de Y'v-
. �)

C'
mu i t o , gc..· .. ov-:-

cerra. �
a nos afirmar se

�sport�s em PiçaE-

\ ..
"

ras?

PRE�S adas de que será assi-
nado um� strução de um g1nas10
de esp&e . Es te convênio será as-

sinado �9S ,iabemos que esta e uma

das grand�n �

.' /�ões da comuni4ade de Pi-

çarras e p(í:.p,r __dg1x.qJ(0 medimos esforços para que
se tornasse realidade.

GAZETA DO VALE - Prefeito, e os mun1C1pes, es

tão satisfeitos com sua administração e com a ,

prorrogação de seu mandato?

Ao encerrar o prefeito m�
nomes d�s seus principaisf
res , sao: L'i va d a r

í

o Nób, C;
Francisco Regis, Acir Sei UI

Sirva, Isabel Flores Lopes'me>.
tendorft Iria Beker, José �Ca
reira, Dr. Otávio Muller Fi:Crm�
na de Oliveira Figueiredo,Lu:i::r: �co de Souza, Mailde Ludwig e A, sa 0",

__._. ..,Vieira Macedo. 'I'

'Gazeta
do Vale

,c._eo-

Em Piçarras
TONY CHURRASCARIA

Ir '

p mais sa�"aspecto corrido do litoral,
,

�') funciona- o ano inteiro. .

(Tony não exagera nos preços)
�-

LEMA DA CASA _ Fazer de cada amigo
um freguês e de cada freguês um amigo.

,Áv. �\"!eu Ramos _\ Piçarras _ se

Também a sua disposiçãâ'à lanchonete
do Posto Breitkopf próximo ao trevo de

ltajaí.
o
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Com seus vinte e sete ,qui15-
metros de praias e costões, des
tacando-se a �raia Alegre, Pra�
nha de Penha, Praia do Quilo
bo, Meia Praia de Armação, Pr

dia Grande, Praia da Paciênci
Prainha de são Miguel e Pr

Vemelha, ainda nativa, o MUl

pio de Pe�ha destaca-se no ,
ral catar�nense, sendo m,

procurado pelos veranistas
pretendem curtir um descanso
ao mesmo tempo o sol e o mar.

Penha e considerada atualmen
te uma cidade de tradições que
d e s per ta o interesse dos inves­

dídores, pela su� localização,
e condições cl ima t i c a s , por
s�as pr�ias nativas e povo aco­

lhedor que procura agradar ca-

d. n t e da melhor forma
'ecendo in f o rma­
antas mais pito-

I ,tração, muni­
eito em

) t ur I s:
'l. c

í

da
iciente p"
es em todos

-ços nos si-
centrados
om o obj e ti.

··idades dos pescadore art esa-"\ - -

� uma opçao e a �Taia de Ar
�o Itapocoroí, onde cente
e embarcações ficam ancora

a

tr"

peei.
pocoro""os e l'la�

que ano o

,ndi=­

elll

tar o

dos se estabe
Ilência pacífi�c-a""c"o-m--o�s natívo s

que ocupam, de preferência, as

matas um pouco afastadas das

praias, deixando as fraldas do

mar 'aos brances, mais afeitos e

melhor aparelhados à lida com o

9ceano, e ao aproveitament.o da
fauna, variada e abundant e ,

Alem das praias, Penha pos­
sui multas outros aspectos tu­

rísticos e todos que ali passam
suas ferias de verão procuram
conhercer suas tradições visi­
tando templos, praças, casas tí

p�cas e outros pontos de atra-­
çao.

Os turistas que visitam Pe­
nha têm à sua disposição diver­
sas discotecast boates,_bare�,
restaurantes e similares. Próxi
ma ao Aeroporto de Nav'egantes,
Penha possui tambem 'serviços te

'fônicos DDD, gabinetes medi-­
farmácias.

l'Íori târ
í

as

dmento em di­

aidas, os prin
,lem de total ur
áreas próximas

,�rdinamento, plan­
a-cvores, limpexa daspra

ias e conservação das ruas. Ar
população flutuante de Penha,
devido às inúmeras opções que
o município oferece, abffienta a

cada ano, e para esta temporada
estão sendo esperados mais de
50 mil turistas oriundos das
mais diversas cidades catarinen
ses, alem de outros estados.

-

A Praia Ve�melha, localizada
entre morros verdejantes, pró­
pria para camping e pescarias,
destaca-se na preferência dos
turistas que apreciam a nature-

0

za agreste. Já para quem gosta'
de águas calmas e 1 ímp i,das e ao
mesmo tempo acompanhar as ati-

i�.':'.�= _

...:!;-------

Gazeta
..

do Vale' �
..

�--�-l
ç

Uma ne-va opção de: compra para os gasparcnscs'l
SER'\lfe �s; ���

.!. II 1. o VIAÇÃO VER��-�ÁL�
.....

.- ........

SILVIO RAMOS

Rodando' pelo progresso da regiao trans-

portando você com mais economia,
GASPETUR - Os melhores passeios turuucos

pelo país, com conforto e tranquilidade.
Fone: 32-0030 - Rua Itajaí - Gaspar S.e.

a preços reduzidos, SCP.l custos operacionais.
. Redução de 1 QII/O.

AV .. DAS COMUNIDADES - Gaspar - SC. �
.........",..-."...... • _ _ .. .... .... .. ......... _ ........"""...."""""'......""'''''.�......._,-......'''..."..........".._.,..,,.. vr--......�'"".......,..,._.....__"..,...,..,..........."'""' _

Gêneros de primeira nccesvidadc

Cül'1P�R
em (j�SPAR

Em um arrojado projeto, Q Pr.efeitura' Munici·

paI de Penha, atra��s da admin.6tração do Prefei

to Jos� de Assis, construi�um "molhe" de 700 �
Bdehtrando o mar, onde canalizou todos os detri'
tos poluentes para uma corrente de ãgua diotante
da praia, 'transformando a "Praia Alegre" �m uma

das melhores do mun�cípio.
, Penha conta com 27 Km de praias, de diferen'

Alegre ganharã em breve ilu

realização da Prefeitura
)

tes paisagens. Praia

minação pública, uma

Municipa 1.
ÁGUA POTÁVEL para Gravatã e Praia são Miguel.

Atrav�s de requerimentos e reivindicações do Pre
feito .Jo sé de Assis ao Governador e à Ce aeri , pa-=­
ra o abastecimento de ág'''] po teve l 'para Gravatá,
e Praia são Miguel, já se encontra, em concorr�n'
cia pública a construção da referid'aN'ede. A fon
te de abastecimento s�rá feita por p �os artes{a
nos existentes em Gravatá. De aco� � com afirma
ções da administração municipal, as obras deve'­
rao ser iniciadás ainda durante esta temporada.

Nos próximos obras

de pavimentação Armação á Praia

Grande, como também a pavimentação do trecho ,Ar'

rtlação/Gravata �t� a d�vis,e; com Navegantes [esta
e uma lnformaçao que lnteressa também aos vera·

nistas de Naveg�ntes).

Barra Velha
la. gincana de

1rremesso

,�retaria de Tlrismo e Co-

(._ Esportes de Barr Velha, se

rá cimeira Gincana da Pesca de Ar=
reme, .10S d í,»> 00

e 29 de fevereiro e

será c:",,:uenad�' ilÍpe formada pe�o. Prefe..!:
to Mun�c�pal de velha, Manoel Plac�do de

Freitas; Rub& s Barroso Filho, Secretário de Tu
rismo e Expedito de Oliveira, pre s idr a t e 'da CME

Poderão participar pessoas, de an os os se­

xos e de todas as idades, formando equipes de
ate cinco elementos. A taxa de inscrição para
custeio das despesas e de Cr$ 3.090,00. Outras

informações poderão ser adquiridas na Se reta­

ria de Turismo de Barra Velha.
, Paralelamente a esta promoçao, estará sendo
rea I í.zado o Campeonato de Pesca na lagoa, para
menores ate a idade de 16 anos, na modalidade,
de arremesso e pesca de vara.
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que dissestes: pedi e re- EÀit � de
cebere

í

s , procurai e achareis, bat.c? r-'1?;{!i'-l:"Õ§Y co
e a porta se abrirá -- por interme­

pigos leitores, o Natal do Meni- .dio de Maria, Vossa Mãe Santíssima, O Douto

ngus passou. E para muitos cris- eu bato, procuro e Vos rogo que seja
to n�

; já passou mesmo .ou já ficou no minha Pf'Cce atendida.-. .

Est

I .
- "

(menc
í

d
í

)
Ó-

.ilec�mento porque nao passava de c
o �enc�ona-se o pe �do 7

,ma data comemorativa, comercial, O Jesus que d�ssestes: tudo que

. (ada mais. Porem para outros a Men- pedireis_ao Pai em Meu Nome, Ele vos

',�agem de Amor, fraternidade e Paz concedera --

por intermedio de Mária
o,:ontinua. E então para estes conti- Vossa Mãe Santíssima, hJv.ildemente,
e;ua a acontecer o Natal no correr do rogo ao Vosso Pai em Vosso Nom�

,s�no. que minha prece seja atendida.- "� "ü

hu Por falar em Ano Novo, quero ai� (menciona-se o pedido) ')<�
t. da desej ar um Ano Novo mu

í

t o abençoa O Jesus que dissestes: o Ceu e a ga� ";D
•

do' a todos os leitores, embora o ano Terra passarão, mas 1]1 avr:a muni�-;wlta" o motg.rista _fa-
r;' novo já vá andando com alguns aconte não pas�ar:a, a tes di�G'à-s e '�-;;�fr�nt�çõ�>s: Ao No!"

cimentos alegres e tristes pelo Bra= Vossa Mae
, te, na extensão de 465;00 com OtacI

sil e tambem em Gaspar. '�lio Martins; ao Sul, tambem com
Nessa epoca do ano o calor e o PI)65, 00 m , com Nag

í

r., Barbieri; ao Oes

sol aberto e um convite aos banhos �e (fundosO, na extensão de 42,00 m�
..
/de mar no lindo litoral catar

í

nens e ,
u om OtacLl

í

o Marti'�s e ao Leste, na

I'ambem há 'os 'r ';")::m as ferias <jxtensão de 42,00 m. com a estrada

viajando, ou m�5-., á %scansando em ü'unicipal, Barracão - Bateias .......

casa. Diríamos que se ocu- 1_ "�a referida Ação foi proferido o

guma coisa útil e sauda" .spacho do seguinte teor: "Audiên-

'ja issO! � de justificação da posse em 15. Herbert Ausgusto S

Por.- ' ado ha,.. �:',-a1 "'2, às 15: OÜ' ras , primeira da- Alfonso Rodolfo P

, � ;:tU.. oYl'isponível :·'Lar. -e+se. por mandado, T"'�:?"alvesno ,�,�IJW,"�'l'O f�" nome�s <,

, aI]
�

',.-j
arr r st-a... "'��ca: Ha os '" .rurrca cobrei um C'''''' �u

Y confrontantes e suas mulheres; V" ,,-stim�\
no calor das f ab r í.c as que rt., . .l f�'" .. ,'

.. _ .. ,_
. l)Jor edital, na forma da lei, com<l1l' _ ,/

há o_s que lutam debaixo do sol 'escal � ,
. 'prazo de 30 dias, os terceiros iiú.:�,o, Cal?Dem rJel}J�ffo

dante na co l he
í

j-a do Arroz. Diríámos Es p ir
í

t o

L
tos e ausentes: cientifique-se por 'epl..��s João Schua

são os que lutan;"para o seu próprio r--:ce tudo, que' carta, com AR, os representantes do Estanislau Ga.rc
sustento, de suas famílias e de mui- m�nhos �ara que Estado a União. Ciente o MP. Insime-
ta gente que não quer nada com nada aI, voce que me'·",

se. As testemunhas comparecerão inde
numa vida mansa. E o pior e que sua

perdoar e esquece', / pendente de intimação. Ficando c�en-
1

- zem e que em todos de d-uta e seu suor nao tem valor. Seus 'h 'd
_ • deixar / te de que o prazo e contestaçao cor

produtos pouco valem na hora da ven
rmn a Vl a, :sta com�gu"-_"-'ia ro nes rer a a partir da sentença de ju s tLf L

da. Só tem valor depois que param
te curto d��logo ag:adecer-lhe por cação, com advertência do art. 285

nas mãos dos atravessadores ou no
tudo e conf i rmar mai.s uma vez que eu segunda parte, do CPC. Gs. 11.12.81 Claudio Jose Zuchi

mercado ••• Oue injustiça! .
.

nunca quero me separar de você, por (as) Roberto Hartke 'Filho, Juiz de Carlos Soberanski

E o que dizer do produtos de lei-,'
maior que sej a a ilusão material, Direito" O Praz o. para contestação

te? .11 um herói! Só pode ser herói não ser
à

o mínimo de vontade que s ín passará a fluir da intimação da sen
to de um dia estar com você e todos ' -

quem entrega leite de graça durante tença que julgar a justiflcaçao. E Cesario Simon
4 ou 5 meses! Esta na hora de i acabar

os meus irmãos na glória perpetua. O para' que chegue ao conhecimento de Jose da Silva
com essa tapeàçao , Esta na hora des brigado mais uma vez. todos e não aleguem ignorância, foi
sas companhias de laticínio criar expedido o presente' que lido e acha-

vergonha ( rque ja não tem mais) e
(A pessoa d iver

â

fazer esta _ora- do conforme, vai assinado. Eu, (as ),
ção 3 dias seguidos, sem dizer o pe- . ,

S '1' E
vÓr-

começar a ,'gar com honestidade e Eul�na Ladew�g � velra, scr�va o'

justiça ao��produtores de leite. Es- dido, dentro de 3 dias sera alcança­
tau surpreso que os produtores ainda'

da a graça, por mais difícil que se­

continuam a confiar de que um dia ja, publicar assim que receber a gra
ça): .vão receber. Bom' .• Esperança e a úl

tima que.morre. • 's às vezes e pre
c

í

so tomar outrai' vidências, po-=
rem todos juntos." .JUnião faz a for­

ça. Lutem,'por aquilo que e vosso. Co

�����a� persistência, ;orem sem vio=...,....-E-D-IT-A-.L-D-.-E"'-·-NOr--I-F-I-CAÇÃO 1Estamos promovendo cursos de trei
namento de lideranças de grupos" de Tabelião de notas

.

/

Reflexão pelo interior, tendo como Júlio Cesar Bridon dos Santos
�fetodolo!,ia 'a dinâmica do V'::R-,IEU'AR - .!:
-AGIR. esta surtindo bom efeito. Es-

Por nao terem sido encontrado' o

,- nos endereços a min fornecidos ou speramos at í.ngir var ío s §@tores da Pa
- ,

,
recusado a tomar ciência, faço a sa-roqu i a com esses

....
r e i.nament o s , c. qu,"-� b

será r,,_)f.i.tiv0 na r a r. ól',C2n!e0.to elas erd aos que o presente Edital virem,
Comu.. ;_c1ade� Ecie.siais d" J}a§ê da Mes

ou ele tiverem conhecimento, que de
ma.

ram entrada, neste cartôr í.o , pO'1 ar

Desejo a todos os amig�o�tores
te do BANCO DO BRASIL S/A, BANC, =

as bênçãos do Senhor nq,�' '''\� .. , MERINDUS DO BRASILS/A, BANCO ;DO r., ""-
o� 'no seu lazer. Obriga�. SA�TA CATARINA S/A, e· PARTIClJ'�
çao. <,

I
t í.tuLos para serem

protesta-l
''{_e p' J.� as pessoas abaixo rela-

Frei Aroldo KOhlt'!",COl óri i' E l000L• I-.:
r,<.:HRAMM mpresa 10 naclona

fÁnlCA DE UTEF,,'--\ �'ndív�' NEm.,rIAN FOTO SANTO AMARO .�
JU�GE LUIS HOSTERT A Hubtex-Sulamericana abre novos

DE CIMUtO: LIDEI LTO-1.�� JOAO PONTALDI
'--

mercados na Amêr
í

ca Latina.
JOsl1 OSMAR FERRE]p '� Atraves de visitas feitas por um

CARLOS EDUARDO Bl.; gos<:.., de seus diretores, o Sr. :"Wolfgang
CARLOS EDUARDO BUCHELE Schulthei� nos últimos meses de 1981
HUGENIR WERNER a d

í

ver so s ;' "'lses da America Latina
30SI1 NILTON NASCIMENTO .pôde ele Co�s��\ar que estão se a�
MARIA DA GLÓRIA LEUTZ brindo nOVãS perspectivas de mercado
TARCISIO NI1LSON HOSTINS para as maquinas de sua fabrica�o.

Os equipamentos aqui fabricados. es­

tão competindo com os da Alemanha,
principal fornecedora-ate o momento.

A Hubtex-Sulamericana, tendo cans

têtado as possibilidades existentes�

GAZETA DO VALE -

•

yena ao menino

\';us de c,Praga
EDITAL

JUIZO DE DIREITO �COMARCA DE G�jAR

(Frei Aroldo Kohler, ofm)

Eleições sindicalllt
SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS
DE GASPAR

�,,,r ereador Augusto Beduschi, 98 _

Centro -

�.
Em cumprimento ao disp�sto no Art

21, ítem III da Portaria n9 3.437,
de 20/12/74, comunico que foi regis­
ada a chapa seguinte, como concor­

xt e à eleição a que se refere o A­�
publicado no dia 24 de dezembro

d
81 nes.te jornal .

DIRETORIA

,

0S·",�*I-

� Soberanski
dad�� Jose Zuchi
mz.n

í

o Fachini

es crev
í

,

Gaspar, 05 de jan�ir

.rost HAl'RIcIO, d%BOA
Juiz subst. no exercício
de C'a:spar.

Agradeço a grande graça 'a1cançada
G.F.

da Comarca

!

�
QAJBTEX -
"

, I I
•

SUPLENTES

Pedro da Costa
Pedro Fernando Krauss
Jose Petry

CONSELHO FISCAL

EFETIVOS

EFETIVOS

SUPLENTES

Nos termoQ do Art. 61 da Portaria
acima mencionada, o prazo para impug
nição de candidaturas e de,5 (cinco)
dias" a contar di data da publicação
deste Aviso.

Gaspar, 14 de janeiro de 1982.

o

Carlos Soberanski
Pre-s·idente

o

radícional fabricante de máquinas
para 'transporte e armazenagem-

� .

�'indústria têxtil

MARIA REGINA DA SILVA
ESCREVENTE JURAMENTADA

TUBOS �, M?ERÕE� OE, CONCRETQb
CTMjNTO E DEMAIS MATERIAS DE

EM GERAL.

Gaspar, em =5 de janeiro de 1982
FONE: (0473) 32-0002
RODOVIA JORGE LACERDA - KM 9
G A_S P A R � SANTA CATARINA

o

nomeou representantes no Uruguai, Ar

gentina, Venezuela 'e outros países
latino americanos. Dentro destas

perspectivas, e dando expansão à sua

area de ,atuação, a' diretoria da: Hub
tex-Sulamericana ja esta com diver-­
sas negociações em andamento.

A grande novidade para este anoo
são as novas máquinas fabricadas pe­
la empresa. Se cons t í. tui em toda uma

nova linha de proá�tos, diversifican
do-os, "pr ir.c ipa Imerrt e ab'rangendo tam
t"'-""'", _ 4

-

bei., J area agrLco l.a ,

� bastante significativo para a

economia brasileira, a,atuação desta

indústria, que ganha cada dia, mais

espaço no mercado nacional e ate in­
ternacienal.

o
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GAZETA ,DO VALE

EmGasWr
hospede-se no
RAUL'S HOTEl
restaurante
churrascai

-s' pra., em

rua: Itajaí, 552
32 Gaspar - se

' ••••F.r, . . .'3 . "

-.-_,. "II'.a'M ••• -..- - -a- ....... "

I
ODOVIA JORGE LACERDA ----

!KM 9
Fone: (0472) 32-0002

�GASPAR - SAN _

r" TARINA ,u
•
J

,
,
"

"

»
r

FÁBRICA DE ARTEFATOS DE
CIMENTO LIDER LTDA.

TUBOS E MOERÕES IDE
CIMENTO E DEMAIS MATERIAS DE

CONSTRUÇÕES -E� GERAL.
/

..... _-,••
-

........... ..-..or..1"a =�_"""""_-""'_"'_-.-.-:Jff&-....w�_-.-..

GASPAR

efeitura
�ção de Belchior Alto está

falta de iluminação pú
voltagem da luz ele

.

ências. Aliás quan
�b1ica, a rec1ama-­
lirros de aspar. A
a de Iluminação Pú
�luminação nas ruas
pela escuridão é um

zt ros

reW1e-se em

Blumenau
No pr�ximo dia 30, sábado,

às 15 horas, as lideranças �o
Partido Democrático Trab�l���
ta, do Médio Vale do ItaJ,a�
estarão reunidos com a prese�
ça dos Ex-deputado� Doute1 �e
Andrade e Manoel D�as, pres�­
dente e vice do PDT de Santa

atarina. ! a seguinte a or -

� do dia: Revisão do traba­

-) d e o r g an i z a ç ã o do P a,r � i d o
n I ve 1 .r e g iona l'

� candidaturas ,os os

egiào. E mais:
s s a o do tema

Socia1's o

Outra queira dos
eh i or Alto é quan/
da rua geral. Os

r m ab a i.xo=as s i]

J?
-

parte das a

tes, ou seja,
s� obtiveram at

sas não cumpria
niv=r s àr

í

o de'

,.:ede e1-
10..; moradores
teriormente à C

'rua, somado aos o,
dific� tam a passa�
principalmente nos, d

guns moradores já es

cadame por conta pr�pr
não tem condições. ----��

icipar ""

reuniao rt�_esentantes dos m�
nicípios de B1umenau, Gaspar,
Indaial, Timbó, Rodeio, Pome­

rode Massaranduba, Luiz A1 -

,
.

v e s , Ilhota, Ibirama, P'r e s
í

dente Getúlio � Rio do Sul.

Escritório ele AdvOClcii
,

.� DR. ACÁCIO BERNARDES
.:. DR. JOÃO LUIZ BERNARDES
':. DR. TEREZINHA BONFANTE,
'Questões de terra - desapropriações - inventá­
rios -- questões de família. Trabalhistas Co­
merciais, Criminais, Cobranças.

RUA XV DE· NOVEMBRO, J. - 2"
Andar Conj. 201/202/203 - Fone: 2z-1402

BLUMENAU

•

• MADE IN BRAZI

Pouca gente sabe, mas Gaspar t '.

mais de 20 paises corno.Canada, Estados Unidos, Pranca, Itál; ,

,

.AJem�nha, Noruega, Marrocos, Suica, Hai ti, Chile, Argentina etc.

Milhares e milhares de riovelos, caixàs, embalagens, chegam
a esses paisés com o nome desta cidade impresso em cada u

Isto é resultado das exportações da Indústria ..Ja Lintiãs
-

.

Leop Ido Schmalz, que cumprem papel ,impc. .ante não sóna -

economia de Gasp ..orno também na de nosso Pais.

�·Ci�CULO

ltÃ
------

APLASVALE .: se preocúpoumuito com
seus clientes e com o aumento da.� neceRsidd es de
consumono setor de plásticos.

Para poderàtendéra tuao isso de uma maneira mais
eficiente, foi p.reciso utilizar todos osseus recü/so«: '

crescer,modernizar suas técnicas. ampliar e dioerr. 'ficar
sua linha.de produção.

Os resultados deste esforço tem demonstrado o quanto
a PLASVALE tem contribuido para promover o nome

deGuparem todo oBrasil.

Plasvale
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BARRA VELHA
I
"íí

t o , ,

,,��.
A primeira prard- para qUJlI"d"

partir de Joinville, é Baj,
de paisagem natural ao J'i-
rosa. A exemplo de out'

s
í

ogr ár .' 1 'lcfc;gem c,

ã capt� êia. Mmo
habitant'g'S-tô�am os ex-come

tornarem da guerra do Paragua. J ·rlãu ragaram el.
foram orientados para terra firme'pôr uma enor­

me 'fogueira: na 'l-,:{aia, se comemorava o dia de
são João. Na igreja de pedra erguida pelos he-.
róis da guerra, está o marco dessa presença.

Barra Velha dista 180 Km de Curitiba e 180
de Florianópolis, pela BR-lOl. Na alta tempora�
da, a população é acrescida de um c�ntingente_
populacional muitas vezes superior a populaçao
nativa, e procedente de vários pontos �o Pai�,
do Estado e de países vizinhos. � regiao prop�­
cia ã pescaria.

J .

"I Jqinv!"e,
IUmaCldade
Ique gulha
seus filhos

I

Embora Joinville apresente características

predominantemente industriais - com mais de 500
industrias - a "Cidade das Flores", com cerca

de 2EO m'l habitantes, j� vem oferecendo muitas

opções turísticas. Além das compras .cus fazem

parte do roteiro, o turista tem muíto o que co­

nhece� nesta cidade que é também conhecida pelas
bic'cletas.
, O pórtico�m estilo enxaimel e sempre florido

fia "isca" para os turistas e este foi o grande'

Barra Velha é o mais, .
\'a DDD, hn�r1nital,far

e- --F..dí" \-. .
__�C3r'1 j:l ln .....,_

.e
í

n gu La r , en c a n c ".' .. a:=-�-'�-�f ..- ,.
__

e sensual pedaço de lem
natureza do litoral

rnt:;::) _ • <'.r:q-�->.:ç-.

vulgar do pro -

porcionam a certeza de
um investimento de lu­
cro rápido e seguro.

I"�'

SURGE r�teJ
"NOVA BARRl:'�VELHA"

2.500 lot�s na l� e�

pa, do� ,is 1.200
.� foram ve Jdos.Lotes
com 17 m de testada e

com um projeto urbaní�- (

tico sensacional.P�de
eletricaês,:,- rlÍdrã�lica.
Passeiorde barco gratui
to, oferecido pela Quin
ta dos Açorianos e Se �

cret�ria de Turismo do

município. Ponte para
pedestre sobre a lagoa,
ligando o loteamento ao

mar, que fica a 150m.

'1,.r:nense.

Lugar de mar azul'd'
e límpido; de areia!'
branquinha e morna;
de ar puro e muito
verde nacd;iaisagem.
Paisagem que orn�

da por imponentes C0
queiros centenários-',
abriga e atr�i um�

fauna ;__.:
'-'

V��'� 80-
r=.-··'U,s IJ1 av...._

".�
s»

...
-

catarinense catar i -

Quinba dos Acoria�os

a

s en

� pri -

meira,�re�taurantes
típicos; artesanato

r e g i on a L;' boates, su­

permercados, telefo -

objetivo para a sua construção no alto da rua

XV de Novembro. Pavimentando e saneando 5quela
�rea, 'colorindo-a com flores diversas, foi trans
formada completamente a antiga "Mittel Weg" [Ca-=­
minha do Meio - uma das três entradas dos coloni
zadores alemães�na cidade). Outro ponto turisti-=-'
co 4e o mirante, uma nova visão da cidade. A 250
metros acima do nível do mar, o mirante é visi­
tado semanalmente por milhares de pessoas, tor�
nando-se uma grande atração. Além dos museus

Museu Nacional de Imigração e Colonização" Mu­
seu Arqueológico de Sambaqui, Museu de p�

)
de

Joinville, o visitante encontra outr
turisticas, como a 'rua das Palmei'
Br-üs t Le

í

, via de acesso ao Musel'
go palácio dos príncipes), a r

desen�olve a Escola de Arte Alt, a Escola
dé.,:::r.'Iúsica .Villa-Lobcs,

F�unicioal-de
Bal

let e um salão de exposl ; o Camping Club
de Joinville; a Casa Fr: lt, antiga residên-
cia do artista onde es espostQs obras de ar

te e objetos pessoais do conhecido escultor join
vilense; SambaC:;Ji do Rio Comprido [sítio arqueo-=­
lógico pré-históric'lf' datado de 2.865 s.C); Es­

pinhe�ros (situado \ margens da Lagoa Saguaç�Cemiterio dos Imigr �s (tombado pelo Patrimo­
nio' Histórico e Artís�o Nacional); a Expoville
[exposição permanente d � principais indústrias
catarinenses, com plaugroh_,d, autorama, museu

da indústria, postos de vendas, restaurante); a

Estação Ferroviária que preserva as característi
ca� da arquitetura alemã. Em termos de arquitetu
ra, uma casa em estilo enxaimel foi construída
nos fu�dos do Museu L

-

tgração com o mesmo ma­

teri-l. de uma velha mor-se, n, e é um documento vi
vo

• \ssado de Joinville. urne comiss7ao comuni
tári� '�uos Amigos do Museu) reçol�eu, nos arre

dores rurais de Joinville, mQveis'� "l·t:ensílios
trazidos pelos imigrantes, compondo ali .",i.b. assa­
do de nossa cidade.

Museus, Casa da Cultura, Escolas de Arte e

outras instituições que compõem um complexo cul
tural dizem bem da vitalidade da vida cultural
joinvilense. Exemplos sãos os grupos folclóricos
com� o Silberfluss, a Orquestra Filarmõnica Har
mania Lyra.

O turismo é uma das maiores preocupações da a

"Conto do Vigário"
L

'

O prefeito de Barra Velha, Manoel
Plácido de Freitas, falando a respei
to do mandado de segurança impetrado

. -nqtra a Prefeitura Municipal por�I!.:.. �'\logado deste mun i c ip i o disse.�
1:: "este mesmo advogado Ja
,lo" de advogar causas contra

'ra de seu município e até
em alcançado êxito em ne­

,tida destas. Novamente e-

lançar contra os intere�
1 Velha, desta feita ho

�eito ã cobrança de impo�
.-� territoriais urbanos,

'''''s índices são legais e

anais".
,

i-�� �e ainda Manoel Plácido que o

advogado em pauta não vem pagando s�
as obrigações t ri.butar ias em dia aos

cofres do município de Barra Velha.
Além desta irregularidade, tenta lu­
dibriar a opinião pública, promoven­
do campanha pelo não pagamento dos

seus impostos, indispensáveis �:pro
gresso de Barra Velha.

.

Este caso não passou a

tagem do referido advoc

guir o Prefeito - pois"

��/dorT::=-_J---"-:a?,,�, s:��:�
;..,/ � com �

dão n:

:ilir�. m{luzindo
trantes a fazer,o. m

O CONTO

Estas pessoas
'do vigário", - é co

prefeito a atitude dci'�

não consigo compreende
guiram entrar numa des�

�

I
I
I
,
I
I
I
I
•

qrefeito Luiz Henrique da Silveira

� turismo é uma das maiores preocupações da

admini�tração do prefeito Luiz Aenrique da �5il­
veira, que agora ten�a junto à Embratur recursos

para a complementação do pavilhão da Promoville,
yom a construção de um auditório poliva�,nte, pa
ra apresentações teatrais, shows musicais, con­

venções e congressos. Ainda este ano foi realiza
do em Joinville o JI Semin�rio de Avaliz9r.ão do
T�rismo Catarinense. nue terminou com a "Carta
da JOinvil)g", pregando a união do setor em todo
o Estado.

A Festa das Flores é um dos maiores eventos
tradicionais da cidade. N�ste ano, a Festa das
Flores ser� �ealizada de 13 a 16 de novembro,. na
Expoville, num esforço conjunto a Prefeitura e

da I\gremiaçã,o Joinvilense de Amadores. de Orquí­
deas (AJAO). A abertura está prevista para às
20 horas do dia 12, com a exposi�ão de flores de
artes plásticas, paralelamente outras atrações,
integram as fe"dJ1;;-_Ob'ades como, o concurso de jaE:.
dins, exposição individual de Antõnio Costa Fi­
lho, II Expo-Feira Agropecu�ria de Joinville;
bailes típicos e Feira de Arte e Artesanato, que
já vem sendo realizada com grande sucesso, no

segundo s�bado de cada mês, com presença de mais
de 200 artesãos.

J
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